
O papel da Vigilância em Violência 

Interpessoal/Autoprovocada 

RESSIGNIFICANDO O INSTRUMENTO 

DA VIGILÂNCIA DE VIOLÊNCIAS 



Papel do Setor Saúde 

 

Á Vigilância  

Á Prevenção   

Á Promoção da Saúde 

Á Cuidado à pessoa em situação de violência 

Á Comunicação, Participação e Controle Social 

Á Advocacy  

Á Capacitação / Educação Permanente em Saúde 

Á Avaliação 



                  

Mortalidade Morbidade 

Violências e 
Acidentes  

Custo Pessoal, Familiar, Social 

Qualidade e duração da vida 

Desigualdade social em saúde 

Importância em Saúde Pública 
 



 

Á 2001: Política Nacional de Redução da 
Morbimortalidade por Acidentes e 
Violências 

Á 2004: Rede Nacional de Núcleos de 
Prevenção de Violências e Promoção da 
Saúde  

Á 2006: Política Nacional de Promoção da 
Saúde, revisada em 2014 

Á 2006: Vigilância de Violências e 
Acidentes (VIVA) 

Marcos Legais SUS: 



Mobilização Nacional pela Notificação 

 

 
 

 



Notificação Compulsória 

 

Lei nº 8.069/1990 

 

  

Estatuto da 
Criança e 

Adolescente 

 

Lei no 10.778/2003 

 

 

Notificação de 
Violência contra 

Mulher 

 

Lei nº 10.741/2003 

Estatuto do Idoso 

 

 

Lei nº 12.461, de 
26 de julho de 

2011  

Marcos Referenciais 



doméstica 
(intrafamiliar) 

sexual autoprovocada 

tráfico de 
pessoas 

trabalho escravo trabalho infantil 

intervenção legal  tortura 
Violências 

homofóbicas 

Homens e Mulheres em todos os ciclos de 
vida 

Violência 
comunitária 

(extrafamiliar) 

Notificar violências contra: 

Crianças, Adolescentes, 

Mulheres, Pessoas idosas, 

indígenas, pessoas com 

deficiências e população 

LGBT 

Casos suspeitos ou confirmados 

OBJETO DE NOTIFICAÇÃO 



Vigilância de Violências ï VIVA: notificação 
 

Dispositivo disparador de processos ï instrumento de gestão: 

 

Visibilidade ao problema 

   

Articulação intrasetorial 

  

Organização dos serviços de saúde 

 

Articulação intersetorial  

 

Formação de redes de atenção e proteção às pessoas em situação de 

violências 

 

GARANTIA DE DIREITO E CIDADANIA 

 



Unidades sentinela de  

Urgência e Emergência 

Rede de Serviços de Saúde 

1ª via: Serviço de saúde 

2ª via: Vigilância Epidemiológica 

3ª via/ comunicação: orgãos de defesa de 

 direitos e/ou responsabilização 

Plantões sorteados (amostragem) 

Coleta durante 30 dias consecutivos 

Ocorrência periódica  

      Secretaria Municipal de Saúde 

Vigilância em Saúde/Vigilância Epidemiológica 

Digitação, consolidação e análise dos dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Regionais de Saúde 

Consolidação e análise de dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Secretaria Estadual de Saúde 

Vigilância em Saúde/Vigilância Epidemiológica 

Consolidação e análise de dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Ministério da Saúde 

Secretaria de Vigilância em Saúde 

Consolidação e análise de dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Divulgação dos 
resultados 

Componente I  VIVA/ Sinan Componente II VIVA Inquérito  
Notificação de Violência Interpessoal/Autoprovocada  

   
Coleta contínua 

 24 hs para violência sexual e tentativa de suicídio 

Única via: Vigilância em  
Saúde/Vigilância Epidemiológica 

Componente I 

Componente II 



Detectar situações e fatores de risco e de proteção 
é uma das efetivas intervenções para PREVENIR A 

VIOLÊNCIA 



Como enfrentar milênios de violência?  

Mudança 
de atitude 
íntima e na 
própria 
família 

Observar e 
identificar 
a violência 
próxima 

Apoiar o 
fortaleciment
o da família, 
da rede local, 
estadual e 
nacional 

Denunciar 
ou 
notificar 
todos os 
casos 
suspeitos 
ou 
evidentes 
de 
violência 

Atuar e 
colaborar 
em rede 

Promover 
Educação 
em 
Direitos 
Humanos 
e Replicar 
a cultura 
da paz 



Políticas de Enfretamento 

das Violências 

Articulações para enfrentamento da 
violência e acidentes: 

Intra e Intersetorialidade 



Por que Trabalhar em Rede? 

A intervenção nos 
casos de violência é 
multiprofissional, 
interdisciplinar e 
interinstitucional. 

 

 Cada instituição sozinha não dá conta de realizar todas as 

ações necessárias à minimização dos agravos. 

AÇÕES POTENCIALIZADORAS 



 Estruturar rede de atenção/proteção a 

pessoas em situação de  violências é um 

processo contínuo e permanente que envolve 

muita articulação e comprometimento entre os 

setores envolvidos, mas, principalmente o 

envolvimento dos(as) profissionais destas 

instituições. 



             Articulações para enfrentamento da violência e acidentes 

Articulações Intersetoriais 
Á Promoção da saúde 
Á Prevenção 
ÁTratamento e Reabilitação 
ÁProteção e direitos 

Integrar as REDES 

Intervenção  

 

    Políticas Públicas 

Rede de 
Vigilância 

Rede de 
Atenção à 

Saúde 
Rede de 
proteção 

social 


